
Doença e miséria em nossos
Problema social que se agrava —  Centro de Saúde inútil

OauBa constristamento um visita a certas 
S " ? . . '  . ^ . C e n t r o s  de doenças e
d® V  ?â V n?ontrado8 onde quer qúe se vá. Ponte Grande, Morro do Posto, Vársea Co-
FVe?^n«?êr. VllA N°Va’ Brusclue- pitotécnica ou Frei Rogério. Os quadro* ^ristes e desoladores
se repetem: gente humilde apinhado em case­
bres construídos em terrenos da Prefeitura ou 
de particulares, sem instalações de qualquer na­
tureza ou especie; sem conforto, sem servi­
ços públicos, formando verdadeiras maloca* no 
6etor periférico da cidade.

Criança* e velhos, com enfermidades as 
mais variada*, diagnosticáveis por qualquer lei 
go em ciências médicas, esquálidos e famintos, 
constituem bisonho espetáculo para uma cidade 
dita culta e civilizada, porém ende os benefícios 
da ordem social moderna ainda são completa­
mente desconhecido*. Não recebem qualquer o-

rentação sobre princípios morais ou sanitários, 
não teem medicamento*, não conhecem médicos 
nunca são visitados por ninguém do Centro de 
Saúde, apenas recebem alguma coisa da Prefei 
tura.

Certamente não é *ó em Lajes que existe 
e6*e problema. Quem nunca ouviu falar na mi­
séria ou nos crimes ocorridos nas malocas do 
Rio de Janeiro? E porque a Capital Federal 
chegeu a e**e ponto? Porque sómente depois que 
o problema se tornou quase insolúvel é que al 
guém peDBou em resolvê-lo. E nós rumamos pa­
ra o mesmo de9tino se não Jprocurarmos desde 
já resolver esse angustiante problema para uma 
grande parcela da nossa população.

O sr. Juscelino Kubitscbeck, em memorável 
discurso que proferiu nesta cidade, disse que o 
Brasil é uma boniia e bem envidraçada e pinta­

da casa voltada para o mar, porém com o quin­
tal sujo e abandonado. Lajes se enquadra nessa 
figura: um centro urbano calçado, com lojas de 
bonitas vitrines, luminosos, edifícios modernos 
mas nos bairros a miséria, a fome, o analfabetis­
mo, o desajustamento social.

Não é necessário que o poder público de 
casa ou pague o armazém para essa pobre gen­
te. Mas ninguém haverá de dizer que essa par­
cela do povo não necessita de médic , de assis­
tente social para resolver seus inúmeros proble 
mas de doenças, de alimentação, de higiene. E 
quem realizará essa obra Certamente que não 
será o Estado, embora lhe seja atribuição espe­
cifico, pois até agora o Centro de Saúde nada 
fez nesse sentido, ou por negligencia ou por 
falta de recursos. Competirá a Prefeitura inva­
dir uma seara alheia para salvar um povo à 
beira do abismo. Voltaremos ao assunto-
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Em janeiro a solução do problema da água
A  viagem  do sr. Euclides Granzotto ao Rio e São Paulo

Regressou de sua viagem 
ao Rio e São Paulo, onde fo­
ra tratar de assuntos de in­
teresse de nosso município, o 
sr. Euclides Granzotto, Pre­
feito Municipal. Na Capital 
Federal o edil lageano foi 
recebido pelo sr. Nereu Ramos, 
Presidente da República, em 
audiência especial, e junto de

vários órgãos federais dili­
genciou providencias tenden­
tes a solucionar diversos pro­
blemas laçais.

Em São Paulo o sr. Eucli­
des Granzotto foi confirmar 
entendimentos epistolar^-s man­
tidos coro a firma W.A. Rein 
Técnico* em Engenharia Me­
cânica - a qual foi a respon­

sável pela construção da atual 
rede de abastecimento dágua 
desta cidade, no que diz res­
peito à contruçáo das bom­
bas de captação e recalque. 
Esse, aliás, foi o principal 
objetivo da viagem do Execu­
tivo lageano.

Informou-nos o sr. Euclides 
Granzotto qu>» aquela empre-

Coupere para o natal das crianças pobres!
A ZYW-3 repete a filantrópica campanha de 1954

Apesar do apoio que vem al­
cançando em sua meritória 
campanha do Natal das Crian­
ças Pobres, a Rádio Clube de 
Lajes vem encontrando sérias 
dificuldades para atendera to­
dos os apelos que lhe estão 
sendo endereçados por mais de 
2.000 crianças. Brinquedos, rou­

pas, doces, bijouterias, objetos diversos serão distribuí­
dos no Dia da Cristiandade à petizada humilde de Lajes.
No ano passado essa distribuição foi de grande escala, 
como se observa nos clichês que ilustram esta nota. Neste ano o numero 
de crianças é muito maior. Indispensável, portanto, se torna a colabora­
ção generosa de todos quantos tendo alegria em seus lares podem contri­
buir a felicidade dos pequeninos do dia de Natal. Envie amda hoje o seu 
donativo àquela emissora !

sa se propos a Inzer um ime­
diato reparo nas bombas de 
recalque e instalar uma nova 
bomba com grande capacida­
de produção, possuindo motor 
próprio, para não depender de 
energia Elétrica. Esses servi­
ços deverão ser ultimados até 
15 de janeiro próximo; quan­
do estará resolvida a situação 
mais urgentes do abasteci­
mento digua.

De outra parte, na mesma 
ocasião, serão feitos os estu­
dos para a ampliação do ser­
viço pela f rma W.A. Rein, 
aplicando a Prefeitura os Cr$ 
3.500.000,00 que obterá da 
Caixa Economica Federal, em 
empréstimo autorizado, e cu­
jo contraio de mútuo o sr. 
Euclides Granzotto firmou em 
Florianópolis, no seu regresso 
do Rio e São Paulo. Foi, as­
sim, de grande utilidade a 
viagem do sr. Prefeito Muni­
cipal, dado ter tomado as pro­
videncias urgent s para esse 
angustiante problema de abas­
tecimento dágua, cuja solução 
estará pará dias.

Leia o Correio Lagea­
no às 4as e sábados

Colará gráu em direi­
to o jovem Helio Rosa

Em solenidade a ser rea­
lizada no próximo dia 19, 
no salão nobre da Facul­
dade de Direito da Uni­
versidade do Rio Grande 
do Sul, colará gráu o 
nosso prezado amigo e 
inteligente conterrâneo, 
jovem Hélio Koeche Rosa.

FORMATURAS
Colégio Diocesano e 

Curso Básico
Hoje, ás 19,30 horas, terão 

lugar, no salão do Colégio 
Diocesano, as cerimônias, de 
diplomas aos alunos que com­
põem a primeira turma do 
Curso Comercial Básico da 
Escolu Técnico de Comércio 
«S.nto Ant r.nio». A formatura 
será realizada conjuntamente 
com uma sessão magna da 
Academia Frei Sampaio, de- 
senvolvrndo-se um iotereHS .n- 
te programa artistlco-culluraF 
c m números musicais, deda. 
mações e discursos.

E patrono do* form n Ins o 
vir. Aureo Vidal Ramos e 
parsninfo Frei"*Odoriro Du- 
ri<-ux, sendo homenageados 
diversos professoaes daquele 
estabrlecimentos.

No próximo número daremos os 
nomes dos tomados.

Amanhã — DOMINGO, ás 4 - 7,15 e 9,15 horas
ESTHER W ILLIANS no seu mais recente e mais belo e sensacional filme:

— A R A I N H A  DO M A R
Uma soberba produção da «METRO* em «Tecnicolor»!
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Gostos não se discutem, porem o apurado bom gosto das lojas Paul é indiscutive!
Basta lançar um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreciar as suas originais novidades confecionadas

--------------------------------------- p or  m ã o s  d e  m e s t r e ---------------------------------------

= LOJAS PAUL =
A O  LA D O  DO  C IN E  T A M O IO

Secção Feminina
Angela Tereza

A CRIANÇA, depois dos 
três primeiros meses, já pode 
começar a tomar caldo de 
laranja, mesmo quando é âli- 
mentada somente com o leite 
materno. Inicia-se com duas 
ou três colheirinhas por dia, 
dadas no iolervalo das ma­
madas. Vai se aumentaudo 
aos poucos essa quantidade, 
podendo atingir até duas ou 
três colheredas. uma ou duas 
vezes por dia.

o—o
A SERENIDADE de animo 

é inseparável da paciência e 
esla * na vida uma das con­
dições mais essenciais para a 
felicidade e a fortuna. (Smiles)

AO CHOCOLATE que não 
se dissolve facilmente em 
banbo-Maria, deve-se juntar 
um pouquinho de agua quen­
te, com exceção feita as cha­
mado «coberto», pois a este 
é preciso raspar previamente 
com uma faca.

o — o

AS CAÇAROLAS devem 
ser tampadas enquanto estão 
sobre o fogo cozinhando al­
guma coisa. Com isto se eco­
nomizará combustível, pois 
conservando mais o calor, 
abrevia, consequentemente, a 
coeção do alimento.

EM 14 MESES DE GOVÊRNO

Café emitiu 12 bilhões

Lençóis de Petróleo em Santa Catarina
Rio, (ARGUS) O deputado 

Waldemar Rupp, de Santa 
Catarina, na reunião semanal 
da Confederação Rural Brasi­
leira, solicitou que essa enti­
dade fizesse um apêlo à Pe- 
trofcrás no sentido de apressar 
a exploração do peiróleo exis­
tente em larga faixa do sul do 
pais, no Estado de Santa Ca­
tarina. Acentuou que em Ca­
çador, naquela unidade da Fe­
deração vários moradores da­
li ao abrirem poços para co­
lher água, encontram quasi à 
flor da terra, liquido viscoso, 
que nada mais é do que pe­
tróleo.

Análises feitas extra-oficial­
mente revelaram a presença 
de 65% de gazolina no petró­
leo apanhado em solo catari­
nense. Essa ocorrência. a- 
centucu o deputado Rupp, ve- 
rifieo-se também em Tangará 
- no mesmo Estado, obran- 
gendo as aflorações petrolífe­
ras vasta região do Oeste Ca­
tarinense, uma amostra co­
lhida num desses poços, acres­
centando que «adiante de tal 
fato. ninguém poderá fugir à 
evidência». A solicitação do 
Sr. Waldemar Rupp foi enca­
minhada â Petrobrás.

Pagamento ao govêrno catarinense
proveniente de serviçosRio, (ARGUSj O Tribunal 

ordenou o registro de Cr$ 
1.240.018,80 ao Govêrno do 
Estado de Santa Catarina,

pres­
tados ao Depaitamento Nacio­
nal de Portos, Rios e Canais.

Revela um vespertino que o 
*r. Café Filho é o reaponsável 
pela «missão, em pouco mais 
de quatorze meses c meio d« 
govêrno, da fabulosa importân­
cia de doze bilhões e quatro 
centos milhOes de cruzeiros. 
Isso representa, aproximada­
mente, vinte, por cento do 
papel moeda em circulação no 
pais, tendo as emissões mar­
chado «m proporção média de 
um bilhão d« cruzeiros por mês. 
De acôrdo com dados forneci­
dos pels Caixa da Amortiza­
ção, o papel moeda em circula­
ção totalizava, em 31 de agôs- 
to de 1954, imcdiatamcnte após 
o golpe de Estado, 53.144 mi­
lhOes de cruzêiros. Em 31 de 
outubro do corrente, o meio 
circulante acusava a cifra de 
55 444 milhões de cruzeiros — 
uma diferença para m 'is, por­
tanto, de 12.400 milhões de 
cruzciios. O jornal acrescenta 
que em um ano o sr. Café Fi­
lho emitiu mais que o sr. Ge- 
túlio Vargas em quinze anos 
na presidência da Republicai

Brasil votou contra
NAÇÕES u n id a s , Nov.  

Iorque, 13 (U. P.) — Brasil e 
Peru foram os dois únitos paí­
ses dos quatro que integram o 
Conselho de Segurança que vo­
taram contra o relator sôbre a 
admissão de 18 novos membros. 
Os outros foram Turquia e Chi­
na Nacionalista.

A União Soviética foi o úni­
co pais que votou a favor, e o 
Reino Unido, a Franç1, EE.UU. 
Nova Zelândia, Bélgica e Irã se 
abstiveram.

SUPER /

(q / L

Standard Electric

MODÊLO 6051

Possante rádio. Onze válvulas. Sete faixas de ondas: 
i longa, i intermediária e 5 curtas ampliadas. 
Toca-discos automático de 3 velocidades com 
pick-up de alta fidelidade, 2 agulhas permanen­
tes reversíveis. Ampla câmara acústica com 2 
alto-falantes, incorporando “Tom Sinfônico”.

«. S113

REVENDEDOR AUTORIZADO

A  E LE TR O LA N D IA
Rua Coronel Cordova s/n Lages Sta. Cat.
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Distribuidora Comercial Lageaoa Ltda.
Atacadistas —  Distribuidores —

Rua Coronel Cordova. 59 — Fone 246 — LAGES
Importadores

-  SANTA CATARINA

DISTRIBUIDORES:

VENDAS POR ATACADO:

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras ------
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear 
Indústria de Pneumáticos Firestone:- Pneus e câmara de ar.
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
Metalúrgica Wallig S. A.:- Fogões «Wa LLIG»
Shell Brazil Ltd.:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas KODa  - Alumínio - Arados - Arame farpado - S lm nças - Conservas - Correntes

|

para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc..

|
I
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De parabéns Santa Catarina: a Swissair 
agora representada pela TAC

Organização - Patrimônio - Idoneidade - Europa, Oriente, EE.UU., Brasil

aço

Francamente, para Santa 
Catarina, o fato dos entendi­
mentos entre a TAC - Trans­
portes véreos Catarinenses e 
Swissair - Sociedade Anôni­
ma de Navegação Aérea, no 
seDtido da representação 
d sta última pela primeira, 
c nstitui para a gente barri- 
g» verde um avento de trans- 
c ‘dencial importância.

> espirito realizador de 
Luiz Fiúza Lima, dirigente 
da TAC não sente soeêgo ao 
alcançar uma escala Ele 
-abe perfeitamente que um 
sem número de empreendi­
mentos que visam o progres­
so do Estado não devem so- 
frer solução de continuidade 
no campo dos cometimen- 
tos privados.

Desta forma, nossa afama­
da e única emnreza aérea 
catarinense vindo de ultimar 
negócios que culminaram 
com a representação da 
mundialmente renomada or­
ganização aérea comercial 
Swissair, vem prestar ines 
timável serviço no campo da 
navegação aérea para o ex­
terior considerando se a ex ­
tensão das linhas cobertas 
por essa empreza.

Historia e Realização
Procurando Luiz Fiúza Li­

ma a-fim-de nos prestar es­
clarecimentos mais pormeno­
rizados a respeito da orga­
nização aérea suiça. o entre­
vistado. com a gentileza que 
o caracteriza, foi logo faci­
litando nos60 serviço: - A 
Swissair, agora representada 
em Santa Catarina pela TAC, 
como vocês já sabem, resul­
tou da fusão, em 1631, de 
duas companhias helvéticas 
que operavam no tráfego 
aéro-Posta! - a «Ad Astra 
Aero» e «Balair», penetrando, 
ainda, em diversas cidades 
da França e Alemanha.

Dirigida por Walter Mitte 
lbolzer e Balz Zimmermann, 
ambos antigos diretores das 
duas firmas acima citadas, 
foram os responsáveis pela 
ampliação do tráfego aéreo 
comercial na Suiça. Por oca­

sião da recente hecatombe 
mundial, Swissair paralizou 
suas atividades pelo período 
de seis anos, aproximada­
mente, reiniciando-as em ju­
lho de 1954

A esta altura - continuou 
Luiz Hiuza Lima - a aviação 
6e des nvoheu de tal forma, 
que a companhia ora por nós 
representada teve que remo­
delar completamente sua fro­
ta, afim de competir em pé 
de lgualdadp com suas con­
gêneres, possibilitando lne a 
explorar as linhas européi. s 
e roteiros inter-continentais. 
Aliás, é auspicioso mencionar 
que em 1946 a Swissair trans­
portou 62 378 passageiros, em 
1954-534 8:<8 pessoas, e até 
setembro do ano em curso 
as esta isticas acusaram um 
total de 502.337 passageiros 
transportados do que se po­
de facilmente verificar o 
considerável aumento de 
pessoas que procuram a 
Swissair. alegando a como 
seu meio ide,d de locomoção.

Roteiros aéreos e 
patrimônio

Atualmente - externou o 
entrevistado - a Swissair 
mantém, com a precisão 
cronológica dos famosos re­
lógios da Federação Helveti- 
ca - linhas regulares para 
todas as capitais e centros 
importantes da Europa O ci­
dental, além da Tchecoslo- 
vaqula. Oriente Próximo, Es­
tados Unidos da América do 
Norte e Brasil Deva se res 
saltar, nesta oportunidade, 
que o patrimôni de^sa re 
putada orgauização aérea sui­
ça até o inicio do presente 
exercício, era constituída por 
6 unidades Douglas DC-6B; 7 
Convair 240, 3 Douglas DC-4. 
8 D-uglas DC-3 e 1 Dakota 
para transporte de cargas. No 
ano vindouro serão agrega­
dos à ponderável frota de 
nossa representada 4 aviões 
Douglas DC-7C e 8 Convair 
Metropolitan, sendo desne­
cessário frisar que todas es­
sas aeronaves estão equipa­
das com todos os requisitos

exigidos pela moderna avia­
ção aérea comercial. Dispõe, 
ainda, a Swissair, de pessoal 
competente e especialmente 
treinado para o ramo a qu>- 
vem se dedicando com êxi­
to, somando a 3.200 o núme­
ro de seus funcionários. A 
Administração atual é presi­
dida pelo dr Rudolf W. He- 
berlain, sendo presidente da 
direção o dr. Walter Ber- 
chtold.

Com mais esta explêndida 
representação da TAC, está 
Santa Catarina de parabéns; 
pois nosso Estado dispõe, em 
todas as agênçias de nossa 
companhia, de pessoal devi­
damente orientado para aten 
der todos os interessados na 
preferência do inigualável e 
perfeito serviço oferecido 
pela Swissair que, iomo é 
sabido, dispõe de uma orga­
nização esmerada, tratamen­
to insuperável e linhas que 
permitem acesso rápido a 
todas as capitais da Europa 
Ocidental, Tchecoslovaquia. 
Oriente Próximo, America 
do Norte e Brasil

Para nós, catarinenses fi­
nalizou Luiz Fiúza Lima - 
trata-se de uma necessidade 
dispormos dessas linhas, a- 
tendendo-6e aos múltiplos in­
teresses que despertam em 
^anta Catarina para conhe­
cer centros distantes e im 
portantes, quer pelo impera­
tivo de nosso comércio, ou 
pelo desejo de vilegiaturar 
em terra6 distantes, onde há 
tantas belezas e progresso a 
serem apreciados,

É gerente da Swissair pa­
ra a América do Sul o sr. 
Fernando F. Ferraz que dos 
escritórios de São Paulo, â 
rua Barão de Itapetininga-' 
242. (fone 37-44-25) dirige com 
eficiência os destinos dessa 
organizaçao em nosso conti­
nente.

Aumentou a produção Nacional de 
em Lingotes

produzido d o  país atingiuRio (S.I A.) De janeiro a 
junho do corrente ano o Bra­
sil produziu 563 565 tonela­
das de aço em lingotes, no 
valor de CiS 1.335.040,000,00 
No mesmo período de 1954 
- segundo informa o Serviço 
de Estatística da Produç&o, 
do Ministério da Agricultura 
• total de aço em lingotes

540.152 toneladas, com o va­
lor correspondente de Cr$
1.181.901.000. 0u. Pelos alga­
rismos citados, verifica-se 
do confronto um aumento de 
23.413 toneladas e Cri
153.139.000. 00 no primeiro se­
mestre do ano em curso.

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as e sábados

lli 100 4S0S...
êSTEm

PHIU?S
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

de fácil ma.iejj e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

Não suja as panelas 
Não estraga as mãos 
Rápido: um, dois, três*... 
e o alrrõço já se fez!

S. Ã. PHILIPS D0 BRASIL
Garantia de um padrão
absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia. Ltda,
Praça João Co3ta 34-33 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

Complete o conforto de seu lar adquirindo na Comercial Auto Capas 
em seu: fantástico DEPARTAMENTO « CI TYTEX»

fr Colchões de molas CITY, S1ESTA. CITYTEX, para casal e solteiro.
Cama - Turca « C I T Y T E X »  para solteiro e casal

Sofá - Cama «SIESTA», com braços e sem braços
Sofá - Cama “SIESTA", LUXO, com braços e sem braços

Divã e Poltronas - Cama «CITYTEX» comum e de luxo
Cama - TURCA «CITYTEX» com cabeceira para solteiro e casal 

Bergére simples e Reclinavel — Almofadas Decorativas
Grande sortimento de tecidos para decoração

Faça ainda hoje uma visita ao • “ DEPARTAMENTO RI YTEX” da Loja Comercial Auto Capas
Vendas a vista e pelo sistema crediário — Rua Marechal Deodoro 235. — LAGES — S. C.
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

Edital de Concorrência Pública
D* orien do sênior Prefeito Municipal, • de acôriocom 

a Lei n' 34 de 27 de maio de 1955, fica aberta a concorrên­
cia pública para venda de aeic (6) lótei de urras, perte icente» 
ho Patrimônio Municipal, situado» no loteamcnto do antig 
campo de futebol (proximiJalei da Maternidade «Terezi Ka- 
mot».

Os lótes óra em concorrência si* os de numero:

Lóte n 12 - Quadra 1 
Lote n' 4 - Quadra 2 
Lóte n' 8 - * »
Lóte n' 9 - » »

• Lóte n- 10 • •

Lóte ir 13 » »

O preço mínimo de alienação é de Cr$ 
cruzeiros) por metro quadrado.

80,00 (oitenta

As propoata* deverão *er eacntas com toda clareza, aen 
emendas, rasuras, entrelinhas e nlo conter vfcios de qualquer 
natureza que causem mvidai tóbre as mesmas e apresent da» 
em envelopes fechados, serio aceitas até ai quinze (15) hera<- 
ú o  dia quinze de lezsmbra próximo vindouro (15-12-53), ocasiio 
em que terão abertas e julgadas na presença dos interessados 
ou de quem os representar.

O proponente deverá declarar o seguinte:

a) -  número do lóte e da quadra;
b) - valor da ofert» por metro quadrado;
c) - declaraçio expressa de que flea sujeito às exigências

da Lei que autorizou o loteamento (Lei n' 34. de 27-5-55).
O proponente cuja proposta for aceita, pagará no ato cin- 

coenta por centa (50%), do valor do lóta e o restante com o 
prazo de quinze (15) dus.

Outras informações sobre o assunto, aerão prestadas aos 
interessados na Secretaria da Prefeitura Municipal.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de 
novembro de 1955

Felipe Aionto Stmão 
Secretário

LEI N° 64
de 29 de novembro de 1955 

EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municip 1 de Lajes.
Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Ca- 
mara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte

LEI: -
Art, Io - Fica o Executivo Municipal autorizado a adquirir 
por compra do Snr. DIOMEDES WALTRICK DA S iLVa 
uma área de terrai, no centre dn vila de índios, destin <do à 
construção de um prédio para a Int**ndencia distrital, com « 
área de 158 ®2. e as seguintes confrontações: - Frente, corr 
déz (10) metros, com a rodovia Lajes-Florianópolis; fundos, 
Com a mesma metragem, com terras de Ari Waldrigues; la­
dos, com quinze (15) metros, com terras de Jacób Beretto 
e, ainda de Ati Waldrigues. -
Art. 2° - Para ocorrer às d-spesds previstas no artigo ante 
rior fica aberto, p»»r conta da arrecadição do presente exer­
cício, o credito ‘-•pecial de onze mil cruzeiros (Cr ll.OJO.OO) 
Art. 3o - Esta Lei e Arará “m vig r na data da sua publica­
ção, revogadas 8 disposições *-m contrário. - 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de novembro de 1955

Euclides GrHnzntto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso ãimãu 
Secretário

LEI N° 65
~ 2 9  ^  novembro de 1955

ELCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes. - 
KiÇo saber a todos os habitantes deste Municipio que « Câ­
mara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte

L E I* -
Art. 1 - É declarada zona reaiderrei >1 a compreendida pela* 
seguintes praças e vias públicas: -

0 ~ PRAÇAS: - João Ribeiro, Jin  a Ramos e as que 
vitrem a Ser construídas na zona d-scriti nesta Lei-

IIo) - VIAS - (RUAS E AVENIDAS): - Benjamin Cons- 
tant e Lauro Muller. partindo das respectivas esquinas com 
Getulio Vargas, FUrcilio Luz, na quadra dc Forum e H ,Spi- 
tai N. S. dos Prazere*; O I. f órdova; partindo da Benjamin 
Constant até a estrada federal Lajea-Pass» do Socorro; a 
Frei Gabriel em ioda a eua extentão; a Barão do Rio Bran­
co» a Arisliliano Ramos, continuação, iniciando na esquina 
com a Frei Rogério. -

§ - Io - São compreendidas tôdas as paralela* ou per­

pendiculares a qualquer das vias acima enumeradas, ou p 
longamentos projetados ou abertos, desde que 6e si u< 
zona circunscrita. -

§ - 2o - E>tá excluida desta Lei a faixa até cmqu nt 
metros (50 mts.) beirando a estrada federa! Lajes - 
do Socorro. - . » -
Art. 2o - É proibida a localização na z o n a  descrita nes.a u i, 
de fábricas, oficinas, usinas, depósitos, manufaturas, e, (• 

especial, indústrias que ofereçam perigos ou inconven n » 
aos vizinhos e confrontantes. quer por ruidos, odores, quer 
para h  segurança e comodidade dos habitantes, quer para a 
estética da cidade. - ,
Art. 3* - O Executivo Municipal mandará elaborar mapa  ̂ a 
zona descrita nesta Lei, podendo acrescentar ruas avçne as 
ou logradouros públicos aqui não previstos, vedada porem a 
exclusão dos mencionados. - ,

§ - Único - Após a elaboração de planta a mesma sera 
divulgada por todos possíveis, inclusive com o teôr da pre­
sente Lei. -
Art. 4o - A presente Lei entrará em vigor na data Ja sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. - 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 29 de novembro de

Euclides Granzotto 
Prefe>to Municipal 

Feüpe Afonso Simão 
6ecretáno

Leiam e assinem o jornal

; «A  H O R  A »  :

1955

Vendido diáriamente em todas as bancas

rara assinaturas procurem esta redação

Mais de 14 e meio 
milhões de tcnsla^as 

de mandioca

A produção brasileirà de 
mandioca no corrente ano. 
foi estimada em 14.->34.Wjo 
toneladas no valor de Cr$ 
6 17J.827.000,0ü, Este6 algaris­
mos ultrapassam os de 1954 
em 724.438 oneladas e ( r$ 
2l0 748 OOo.GO Quanto à area 
cultivada no corrente nno, 
registra-se igualmente um au- 
men o de 21.555 hectares, em 
relação a 1954.

De ocordo com p Serviço 
de Estati6tica < a Produção, 
do Ministério da Agricultura, 
a mandioca é produzida em 
todo o país. cabendo â Babia 
a maior quantidade, ou se 
jam 2.401.568 toneladas. O 
segundo lugar é ocupado 
pelo Estado de Santa Cata­
rina, com 1.671.648 toneladas, 
e 0 terceiro pelo Kio Gran­
de do Sul, com 1 605.109.

Aprovada a previsão 
orçamentária de Sin­

dicato Catarinense
O Ministro do Traba­

lho aprovou as previsões 
orçamentárias do Sindi­
cato dos Trabalhadores 
na Indústria de Extra­
ção de Carvão de Or- 
ieães no Estado d e  San­
ta Catarina.

4 página

S.A. Empresa de Viaçào Aérea Rio Grandense

— V A R I G  -
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões misto em ttidos seus vôos em LAJES
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4 as
Curitiba 3as.
Florianópolis 2as. 3as.
P. Alegre 2as. 4as.
Rio de Janeiro 3as.
São Paulo 3as.

5as.
ôas.

5as.
õas.

6as.

6as.

Sab.
Sab.

Sab.
Sab,

Dom.

Dom.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA

Carasinho
Caxias
Curitibe
Erechim
Florianópolis
Joaçaba
Passo Fundo
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Paulo
Xapeco

665,00 
345 40 
871 00
490.80
454.40
316.60
590.80
554.40 

2.058.60 
1-478,40

469.60

Ida e volta
1.200,70

629.00 
1.572.40

886.20 
886 20 
571,70 

1.1167,10 
1.00‘ i,70
3.716.50
2.668.50

048.00
Maiores detalhes sôbre passagens, conpvnoc im­
pais e extrangeiras. nas Agencias da v a r í i - Qp a ra  outras cidades do

de Turfsmo 1 n&S princiPais Agencias
AGÊNCIA EM LAJES - Rua IS de Novemb

ro 37 - Fones - 241
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Â maior rede aérea domestica do mimdo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S .A . TA
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
A G ÊN C IA  EM LAGES, - Rna 15 de Novem bro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 13,20

(Volta às sextas feiras)
»■ ;

Sexta Feira: pí»ra Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 13,20

(Volta aos domingos)

Domineo' - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

_  / t o  T A P  Va. Sa. poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co-Com uma passagem da l AL mo na volta.
—

Va Sa dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja apenas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re­

sidência.
In tonnacx jes mai6 detalhadas daremos com o máximo prazer.

----------- —
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Subvenções as Associações Rurais
Verba para o Parque de Exposição de Lajes — Importantes emendas

do Senador Saulo Ramos
O Senado aprovou diver- 

sai emeDdas de autoria do 
8enador Saulo Ramos à pro­
posta orçamentária da União 
para 1955, uniformizando as 
subvtnções ás Associações 
Rurais do Estado. Mercê 
dessa iniciativa do parlamen 
tar catarinense receberão 
CrS 80 000,00, cada uma, as 
seguintes Associações Rurais.- 
de Araquari. Araranguá. Bi- 
guaçú. Blumenau, Bom Reti 
ro, Brusque, Caçador. Cam- 
bcriu Campo Alegre, Cam 
pos Novos. Canoinhas. Ca- 
pinzal, Chapecó Concordia. 
Crisciuma, Curitibanos, Fio 
rianópolis, Gaspar, Guarami 
rim Herval D’Oeste, Ibirama. 
Imarui, I t a i o p ó l i s ,  
Jtajai, Ituporanea, Jaraguá 
Joaçaba. Joinvile. Laguua 
Lages, Mafra, Nova Trento, 
Orleãs Palhoça. Palmitos, Pa 
panduva, eiratuba, Porto 
União, Rio do Sul, Santo 4- 
maro, São Francisco do Sul 
São Joaquim, São José São 
Miguel D’Oeste Seará, Serra 
Alta. Tanga á, Tijucas, Tim- 
bó, Tubarão, Turvo, Urussan 
ga Videira.

As emendas mencionadas 
incluem ainda uma verba de 
Cr$ 329.2000.00 para a insta­
lação de um campo de mul-

veira a cargo da Associçâo 
Rural de Campos Novo-; 
CrS 230.000;00 para a Fede 
ração das Associações Ku 
rais de Santa Catarina; Cr$ 
319 200.00 para o Parque de 
Exposições de Lajes e Cr$ 
200 000 0" para o Posto de 
Criação de -uinos em Itã 
em Seara

É a seguinte a justifica 
ção do senador trabalhista:

A Emenda tem por objeti­
vo dar melhor auxilio às As­
sociações Rurais, ao mesmo 
tempo que contemplar algu­
mas outras, omitidas no orça- 
me to aprovado pela Câma 
ra.

No ano passado os legis­
ladores catarinenses — de­
putados e senadores de­
ram solução equânime do­
tando cada Associação Ru 
ral, em número de 47, como.

No orçamento aprovado 
èste ano pela Câmara, além 
da omissão de muitas, as do­
tações foram desiquais. Ve 
mos umas com elevadas 
quantias, e outras com quan­
tias insignificantes de Cr$ 
19.000;00.

Santa Catarina, Estado de 
adiantada agricultura e de 
atividades pastoris intensas, 
com gados puros de raças

tiplicação de Mudas de Oli-' européias, indianas e crooula.

tem, nas entidades em aprê 
ço, contribuição decisiva pa­
ra o desenvolvimento do Es 
tado.

Tais entidade devem ter a- 
poio economico e financeiro 
do Poder 1’úblico com tiuxi- 
lio anuais e constante pro­
gressão.

Principalmente para os lis­
tados ou Regiões subdesen­
volvidas as dotações têm si­
do altas, atingindo montantes 
variáveis de CrS 100 0000,00. 
C r i  20n.000,00 até Cr$ 
6((0.000,00 por entidade.

Os auxílios constantes da 
emenda têm, no rico Estado 
sulino; todo o cabimento.

As6im contamos com o a- 
poio dos Congressista, do 
Senado e da Câmara.

rodução do 
cim ento

São Paulo, 24 (Santos 
& Santos Interpress) - No 
primeiro semetre deste 
ano a produção nacional 
de cimento Portland co­
mum elevou-se a 1.300.763 
toneladas, no valor de 
Cr$ 1.688.137.000,00

R A D I O L U X  L T D
Rua Correia Pinto, 23

Rádios 
Discos 

Eletrolas 
Toca-Discos 

Estabilizadores 
Álbuns para Discos

Artigos WAL1TA: 
Exaustores 

Enceradeiras 
Liquidificadores 

Panelas de Pressão 
Batedeiras de Bolos

PIANOS SCHWARTZMANN
Bicicletas

Estufas
Geladeiras

Ferros Elétricos
Maquinas de costura

Fogões a gaz e a querozene «FRANKLIN»

R A  D I  O  L U X L T D A.
Rua Correia Pinto, 23 - Lages

P a i a c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons - Rádios - Eletrolas - Toca discos - Bi­

cicletas - Regulado- es de voltauem - Máquinas de cos­
tura - Álbuns para discos Aparelhos discotex e mui­
tos outros aitigos de reconhecida qualidade

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra~ 
tuitos «Lar Feliz» (carta patente n° 180).

PALÁCK ) DA MÚS1C \ CUJO LEMA É:
VENDFR BKM K SERVI MELHOR

Rua Cel. Coj-dova. n° 269 - C. Postal 164 • f-one, 397 
Endereço Teleg «Palácio» Lajes - S. C

l>e c lm c n to -a m ia n to  Bra- 
s il ll .  Ins ta lação  fácil e dc 
baixo  custo ,  s em  e n c a n a ­
m e n to s  espec ia is .  S uave ­
m e n te  ac io n ad a  a botão.  
Descarga forte  e s i lenciosa .  
D urab i l idade  i l im i tada .

S o lic ite  f o lh e to
B R A S I U T

DESTRIBUIDOR
Com. e Repr. G. Socas S.A.

Rua Cel. Cordova 294 Teleí. 258 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

Produtos Brasilit»«

Chapas onduladas para coberturas, cha­
pas lizas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite paraforros e divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes e esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos da afamada linha «BRASILIT»

Faça seus anúncios de NATAL no Correio Lageano

cflSA_cEii - Casa Melo - cü
Um emporio de tecidos e roupas feitas a serviço do povo

Rua 15 de Novembro . Lages - Santa Catarina
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Internacional e Aliados lutarão, amanhã, pelo Campeonato
Hoje, Vasco e Pinheiros, no Estádio Municipal

O certame citadioo proBse- 
guirá, neste fim de semana, 
com duas partidas de grande 
importância para os concor­
rentes ao titulo máximo.

O Vasco da Gaaa, híimI li- 
der, enfrentará, na arde de 
h ije, o esqua ro do Pinheiros, 
numa pugna aguardada com

o mainr interesse.
A espectativa em torno des­

se jogo justifica-se pelo f t ■ 
da possibilidade de ser bati 1 <• 
o lider que assim, se isso a- 
contecer, passará a fern ar 
com o Lages, tendo mmto 
próximo o Aliados e Interna­
cional.

Os prognósticos apontam o

Vaseo como franco favorito, 
mas é conb' cida a fibr.i e n 
empenho com que os Pin.hei- 
ristas se empr< gam nas lutas 
de maior envergadura. Os 
comp nheiros de Zé Otávio 
terão uma grande torcida a 
seu favor, constituída dos a- 
fici nados dos demais clubes 

tsse jogo, estava programa­
do para domingo passado, não 
se realizando em vista do 
máu tempo.

Aliados e 
Internacional

O prélio de domingo reuni­
rá os esquadrões do Aliados e 
do Internacional, os quais se 
encontram em iqualdade de 
posição na tabela do atual cer­
tame.

O Veterano, no prim* iro 
turno; venceu por 2 a 1, á 
duras penas, numa partida e- 
mocionante, e tendo sido der­
rotado pelo Lages, ria semana

Calmo o plei­
to para a Liga

Nestes últimos tres dias 
diminuiu a movimenta­
ção em torno da eleição 
para a presidência e vi- 
ce-presidencia da Liga. 
Os nomes apontados ain­
da continuam em foco 
e algumas formulas no­
vas tem sido sugeridos 
já com menor receptivi­
dade. A eleição ganhará 
mais interesse porém, da­
do que, além de juizes 
suplentes e substitutos, 
para comporem a JDD, 
deverá ser eleito um e- 
fetivo, dada a renúncia 
do Dr. Eviiasio N. Caon 
daquele órgão, por in- 
combatividade prevista 
no CBF, visto ser seu 
irmão o presidente.

finda, encontra-se com 5 pon­
tos perdidos.

Tam bém  os colorados, com 
5 pontos perdidos, procurarão 
manter a tercei'a colocação.

O Aliados vem de atuações 
pntiCo convincentes enquanto 
os jovens integranhs da c 
mis^ta vermelha são  senhores 
de ótimo padrão de j"g o , o 
que faz crer na equivalenc'a 
de forças para o encontro de 
am anhã.

O perdedor ficará pratica­
mente alijado do r c r aine, o 
que lev*rá os times a darem 
o máximo para alcançarem um 
triunfo.

As equipes não aprese tam 
problemas, a não se o Alia­
dos que não contará cnm Ne- 
quinha, suspenso p-l-i JDD.

A prelimin r terá i' icio ás 
14,30. A condução para o cam­
po será proporcionada pelos 
ônibus especiais q partirão 
da Praça Joáo Co l .— Faça suas compras de NATAL na —

Padaria Carioca
Papai noel de chocolate 
Autinhos de matéria Plástica c/balas 
Aviões de matéria Plasticas c/balas 
Estojos com bombons 
Caixas fantasias c/raotivos de Natal 
Baldinhos c/balas
Grande sortimento de bombons das mais afamadas Marcas 
Saquinhos de bombons 
La tinhas com balas

Cestas de Natal com vinhos, e chocola­
te, Bombons, nozes, avelã* e castanhas

Caixas fantasia com bombons 
Figuras de chocolate

Em exposição a Rua Correia Pinto 182 
LAGES — Santa Catarina

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA 
E ARQUITETURA DA OITAVA REGIÃO

E d i t a l
Pelo presente tórno público que o Snr. La ERCIO VIEI­

RA DE CORDOVA. requer- u a este Conselho, o seu registro 
(omo INSTALADOS SANITÁRIO, a titulo precário para o 
Município de Lajes, de acordo com o parágrafo único do ar­
tigo 5o do decreto n° 23 569, de 11 de dezembro de 1933.

Ficam, pois, convidados os profissionais interessados, já 
registrados neste Conselho, a se pronunciarem a lespeüo pa­
ra o qua lhes é concedido o prazo de 30 dias a contar da 
publicação do presente Edital.

Porto Alegre, 28 de novembro de 1955
Eng. Eelicio Lemieszek 

Presidente

TONALIDADE 

PERFEIÇÃO

T E L E U N IA O  |

Distribuidores nesta praça 
A, N eves & Nerbass
Rua Correia Pinto 86 Lages

Leia o Cofieie Lageano as 4*. e sábados
%

FAZ PA COSTURA 
ÍPOBORPAOO 

UM PRAZER

A MARCA 
DE Q U A L ID A D E

SOBRETUDOS

C A S A  R E N N E R
Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi

e d ifíc io  c a r a :A
Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc

CAPAS
O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D l A R

QUALIDADf r  DISTINÇÃO

POLOVER
O
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DR. RUBEN ODILON ANTUNES CORDOVA
No próximo dia 21 do corrente 

mês, na Faculdade de Direito da Uni­
versidade do Paraná, colará o gráu de 
Bacharel em Direito o nosso conter­
râneo l)r. Ruben Odilon Antunes Cór- 
dova. Nascido neste Município; .-.endo 
filho do casal Hortêncio Antunes da 
Silva-D. üoralice Córdova Antunes, o 
novel Advogado fez o curso secundá­
rio completo no Colégio Diocesano 
desta cidade tendo entrado em segui­
da para as Faculdades de Filosofia,
Ciências e Letras, e para a de Direito, 
em Cuiitiba. Em 1953 bacharelou se 
em Filosofia, tendo concluído em 1954 
o Curso de Didática da mesma Facul­
dade. É também, o jovem Advogado, 
alto funcionário da Procuradoria Judi­
cial do Departamento de Estrada* de 
Rodagem do E stad o  do Paraná.

Aluno brilhante que foi duraute 
todos os cursos realizados, será o Dr.
Ruben, certamente, um novo cultor do 
Direito e defensor corajoso das liber­
dades públicaa.

Verba para a Associação 
Santa Isabel

Emenda orçamentária apresentada pelo senador 
Saulo Ramos

O senador Saulo Ramos, dà representação trabalhista 
catarinense, obteve aprovação no Senado de uma emenda 
de sua autoria incluindo no orçamento da Uniâ^ a verba 
de CrO 100.000,00 para reparos e obras da Associação Be- 
neficíente Santa Isabel, desta cidade.

Mão de obra especializada
Bolsas para jovens e operários pagas pelo Senai

Fpoli8, 15 (Agencia Nacional! — No intuito de formar 
a mão de obra especializada no Brasil, o Senai está publi­
cando, nos jornais desta Capital, editais convocando os jo ­
vens brasileiros e operários de nossas indústrias têxteis 
para se candidatarem a bolsas de estudos nos cursos da 
Lscola Técnica de Indústria Química e Têxtil do Distrito 
Federal, mantida por aquela organizaçáo. Os cursos em a- 
preço são: um destinado à formação e aperfeiçoamento de 
operários como contra-mestres de fiação e de tecelação e 
outro, que exige para inscrição o curso ginasia! ou quiva- 
lente, que é de técnico da indústria têxtil. Os editais acima 
mencionados prevem prazo de inscrição até 31 de dezem­
bro e solicitam aos interessados que se dirijam para melho­
res informações ao Departamento Regional do Senâi, nesta 
cidade ou na escolas que mantem nas cidade de Joinvile e 
Blumenau.

Esses inferno de 
businas e descar­

gas abertas
Ninguém suporta sem pro­

testo o uso de businas estri­
dentes e as descargas aber­
tas de automóveis e ca­
minhões, diariamente em 
tráfego pela cidade. Os ôni­
bus da empresa circular até 
parece terem sirenes de fá­
bricas, enquanto que muitos 
caminhões se equiparam a 
grandes fábricas quando em 
funcionamento. O sossego e 
a tranquilidade da população 
não pode ficar a mercê de 
motoristas desabusados que, 
sem necessidade, businam re­
petidamente ou deixam as 
descargas abertas numa ba- 
rulheira infernal. Muitas ci­
dades já aboliram esses sis­
temas antiquados e nocivos. 
Só nós é que estamos fican­
do para trás, sem uma pro­
videncia das autoridades com­
petentes nesse sentido.

Novos membros 
da ONU

Antonio Edü diploma-se dia 21
Receberá diploma de bacharel em ciência jurídicas e 

sociais, pela Faculdade de Direito da Universidade do Para­
ná, no próximo dia 21. o nosso conterrâneo jovem Aqtonio 
Edú Vieira, que já vem exercendo a profissão comu soli­
citador e tem intervido ativamente em várias campanhas 
políticas locais.

O Conselho de Segurança 
das Nações Unidas admitiu 
mais 16 membros para a or 
gtinização mundial. São os 
seguintes os paises aceitos: 
Albania, Jordanio, Irlandia, 
Portugal, Hungria, Italia, Aus 
toria, Rumania, Bulgária: Fin­
lândia, Ceilão, Nepal, Libia, 
Cambódia Laos e Espanha.
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N e g a d a  a s e g u ra n ç a  
p e d id a  p o r  C a fé  Filho

0  Supremo Tribunal Federal deixou de julgar 
o mandado de segurança interposto pelosr. Cafe 
Filho contra o ato do Congresso que o declarou 
imoedido de exercer a presidência da Republica. 
A alta Corte do pais deixou de apreciar o mento 
do pedido por entender que a lei que instituiu o 
estado de sitio suspendeu a garantia constitucional 
do mandado de segurança. Com a decisão do 
STF desvaneceu-se a última esperança do presi­
dente golpista, ficando assegurada a permanência do 
on Morou Ramos no chefia do Executivo Nacional.

---------- C i n e m a-----------
CINE TEATRO TAMOIO apresenta

C A R T A Z  D O  D I A
Às 8,15 horas
Ultima exibição da eozadissima comedia Francesa com o 
famoso astro de -<0 Pequeno Mundo de Dom Camilo

F t í R N A N D E L

em 0 Cabeleireiro das Arabias
Às 2, - 4, - 7.15, e 9,20 horas

T1N-TAN, o grande cômico MEXICANO em

SINBAD, O MAREADO
com THELMa FERR1NO • MARCELO e o Quarteto FACUN- 
DO RIVERO

Garotas lindus! Mambos Frenéticos.
Uma comédia deliciosa

SIMBAD, O MAREADO um gula de turistas, com 
ôlho nas velhotas riças . . .

Homolapdo o preço minimo do trigo
A COFAP acaba de homologar o preço minimo para 

o trigo, conforme portaria baixada pelo Ministro da Agri­
cultura, pois com este ato fica resolvido em definitivo o 
problema de nosso cereal ouro.

Antonio W. Vieira 
e Senhora

Dorval Vieira 
e Senhora

Participam aos parentes e pessoas de suas relações o 
contrato de casamento de 6eus filhos

Auracelis e Gerei
Lajes, Dezembro de 1955
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Para seu conforto

G R A N D E  H O T E L  L A I E S
Agora sob nova direção

Diárias com café da manhã a partir de Cr* 80,00 -  Almoço ou jantar a Crí 10 on n
jantes comerciais. Telefones automático em todos os quartosUeSC° nt° S paia os srs- via'

__________________Propriedade e direção da “CONSTRUTORA COMERCIAL LTDA

^7
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 74, de 30 de novembro de 1955
(continuação da página 10)

CÓDIGO MUTAÇÕES
LOCAL DESIGNAÇÃO DA RECEITA EFETIVA

Patrimoniais TOTAL

8-16 Serviço de Inspeção
8-36-0 Pessoal F ix o 72 .ooo .oo
8-36-4 Despesas Diversas 25 .o o o ,o o

97 000,00 97.ooo,oo
8-31 Subvenções, Contribuições e Auxílios
8 38-4 Despesas Diversas 171,23o,oo

171.23o.oo 171.23o,oo
8-39 ■>erviçoe Diversos
8-39-4 Despesas Diversas 120 0 0 0 .0 0

1 2 0 .0 0 0 ,0 0 12o.ooo,oe
Total dos Serviços de Educação Pública *2.ooo ooo.oo

8-4 aüde  p ú b l ic a
8-47 Subvenções, Contribuições e Auxílios
8-47-4 Despesas Diversas 5o.ooo.oo

5o.ooo,oo 50.000,00
8-48 Serviços Diversos

45o.000,008-48-4 Despesas Diversas

Total dos Serviços de Saúde Publica
45o.ooo.oo 450.000,oo

500.000.oo
8-5 FOMENTO
8-51 Fomento da Produção Vegetal

5 .0 0 0 ,0 08-51-1 Pessoal Variavel •
8 51-3 Material de Consumo 5 .0 0 0 ,0 0

10 .000 ,00 lo.ooo.oo
8-52 Fomento da Produção Animal

12 .000 ,008-52-1 Pessoal Variavel
8-52-3 Material de onsumo 8 .0 0 0 ,0 0

2o.ooo,oo 20.000.00
Total dos Serviços de Fomento 3o.ooo.oo#

CODIGO
GERAL

DESIGNAÇÃO DA DESPESA EFETIVA
MUTAÇÕES

Patrimoniais T O T A L

8-6 SERVIÇOS INDUSTRIAIS
8-63 Serviços Urbanos

,

182.4oo.oo8-63-0 Pessoal Fixo
6-63-1 Pessoal Variavel 180 .000 ,00

2o.ooo.-oo
{8-63-2 Material Permanente

33o.ooo,oo8-63-3 Material de Consumo
8-63-4 Despesas Diversas 3o.6oo,oo

723.000 oo 2o.ooo.oo 743.ooo,oo
8-64 Industrias Fabris e Manufatureiras

6oo.ooo;oo8-64-1 Pessoal Variavel
600.0 00 ,oo 6oo.ooo.oo

8-67 Serviços Diversos
I38.ooo.oo8-67-0 pessoal Fixo L

8 67-1 Pessoal Variavel 5o.ooo.oo
45.000,008-67-2 

8 67-3
Material Permanente 
Material de Consumo l8.ooo.oo

—206.ooo,oo 45.000 ,0o 251.000,00
Total dos Serviços Industriais 1.594.000,00

8-7 DIVIDA PÚBLICA
8-70
8-70-4

Amortização 
Despesas Diversas 317.162,40 317.162,4o

317.162,4o 317.162 40
Total da Divida Pública

8-H SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA i
8 -80 Administração Superior 178.8oo,oo8-80-0 Pessoal Fixo
8 80-1 Pessoal Variavel 6 0 .0 0 0 ,0 0

5o .000,00
8-80-2 
8-80-3 
8-80 4

Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

1 1 0 ,0 0 0 ,0 0
2 o .o o o ;o o

368.800,00 50.000,00 4 1 8 8 o o ,o 0

8-81 Construção e Conservação de Logradouros Públicos 15o.ooo.oo
8-81-1 
8 81-3 
8-81-4

Pessoal Variavel 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

j
5o.ooo.oo 

1 0 0 .0 0 0 .0 0
3oo:ooo,oo 1 3oo.ooo.oo

8-82
8-82-0

DEPARTAMENTO AÚTONOMO
Departamento Municipal de Estradas de Rodagem

(Continua na página 12)
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 74, de 30 de novembro de 1955
(Continuação da página 11)

CÓDIGO
LOCAL

DESIGNAÇÃO DA RECEITA EFETIVA
MUTAÇÕES

Patrimoniais
TOTAL

8 02 
8-02-0 
8 -02-2 
8-02 3 
8 02-4

Executivo 
Governo 

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

144.000,00
15.000,00

6.000.00
228.000.(10
378.000,0u l5.ooo.oo

8 03 Administração Superior
141.600 .oo8 03-0 Pessoal Fixo l25.ooo.oo8-03-2 Material Permanente

8-03-3
8-03-4

Material de Consumo 
Despe-as Diversas

3o.ooo.oo 
67.26o oo

238 860,0” 125.ooo,oo 363.86o,oo
8-04 serviços Técnicos e Especializados

384.960.008-04-0 Pessoal Fixo
8-04-2 Material Permanente lo,ooo,oo
8-04-3 Material de Consumo 25.ooo.oo
8-04-4 Despesas Diversas 49.ooo,oo

458.96o.oo 1o 000,00 468.96o.00
8-05 Serviços Diversos
8-05-0 Pessoal Fixo l 68.ooo.oo
8-05 4 Despesas Diversas 15.000,00

l83.ooó^»õ 183.ooo.oo
Total dos Serviços de Administração Geral 1.744.46o.oo

8-1 EXAÇAO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA
8-10 Administração Superior

8- 10-0 Pessoal Fixo 88.800,00
88.800.00 88.800,00

8-11 Serviços de Arrecadação
8-11-1 Pessoal Variavel 160.000,00
8-11-2 Material Permanente 5 .000,00
8-11-3 Material de Consumo 3o.2oo.oo
8-11-4 Despesas Diversas 36o.ooo.oo

8-12-
55o.2oo,oo 5.ooo,oo 555.2oo 00Serviços de Fiscalização

8-12-0 Pessoal Fixo 124.8oo.oo
8-12-2 Material Permanente 5.ooo,oo
8-12-3 Material de Consumo 5.000,00

8-13 Serviços Diversos
129 800,00 5 .000,00 134.8oo.oo

8-13-4 Despesas Diversas lo.ooo.oo

Total dos Serviços de Exação e Fiscalização Financeira
lo.ooo.oo 10.000,00

788.8oo,oo

CODIGO
GERAL DESIGNAÇÃO DA DESPESA EFETIVA MUTAÇÕES

Patrimoniais T O T A L

8-2 SEGURANÇA PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 1
8-2o Assistência Policial
8-20-4 Despesas Diversas ' 8.oon,oo
8 21 Subvenções. Contribuições e Auxílios 18.000,00 18 000,00
8-21-4 Despesas Diversas 7.39o,oo
8-22 Assistência Social 7.390,00 7.39o,oo
8-324 Despesas Diversas 21o.2oo,ooo

8-3 EDUCAÇÃO PÚBLICA T° tal d° 8 Serviç08 de f r a n ç a  Pública e Assistência Soc.
21o.2oo,oo 210.200.00

235.590.008-30 Administração Superior
8 30-2 Material Permanente
8-30-3 Material de Consumo 5o.000.00

5o 000,00

8-31
8-31-0 Ensino Primário, Secundário e Complementar 

Pessoal Fixo
00 .000,00 5o.ooo,oo loo.ooo.oo

8-31-4 Despesas Diversas 1.446.77o,oo 
10 000,00

8-34 Órgãos Culturais 1456.77o,00 1.456,770,008-34-2 Material Permanente
25.000,00 3o.ooo.oo

8-34-4 Despesas Diversas
« 25.000,00 30,000,00 55.ooo,oc

<

>

<

f

«

r

(Continua na página 9)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



17-12-:, 5

*

11 página

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 74, de 30 de novembro de 1955
EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes,
haço saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara Municipal decréta e eu sanciono a seguinte

L E L -
Art. - 1 - A Heceita do Município de Lajes, para o exercício de 1956, é orçada em Cr$ 10.000.000,00 - Déz milhões de cruzei­
ros - a qual será arrecadada de conformidade com a legislação em vigor e obedecida a seguinte classificação:

c ó d ig o

LOCAL DESIGNAÇÃO DA RECEITA EFETIVA
MUTAÇÕES

Patrimoniais
TOTAL

0 -11-1 
0 - 12-1 
0-13-1 
0-14-3 
0-15-3 
0-16-2

1-11-1
1-11-4
1-12-4
1-13-3
1-13-4
1-14-1
1-15-0

2- 01-0
2 - 02-0

3-01-0
3-02-0

4- 11-0 
4-12-0 
4-13-0 
4 14-0 
4-15-0

6-110
6 - 1 2 - 0
6-13-0
6-14-0
6-17-0
6-18-0
6-19-0

RECEITA ORDINÁRIA
Tributária

a-Impo8tos
Imposto Territoriol
Imposto Predial
Imposto de Licenças
Imposto sôbre Indústria e Profissões
Imposto snbre jogos e Diversões
Imposto sôbre Exploração Agricola e Industrial

b-Taxae
Total dos Impostos

Taxa Rodoviária - Imóveis Rurais e Industriais de extração de pinho e madeira de lei 
Taxa de Expediente
Taxas, Custas Judiciárias e Emolumentos 
Taxa de Estacionamento 
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 
Taxa de Limpeza Pública
Taxa de Vigilância

PATRIMONIAL

Renda Imobiliária 
Renda de Capitais

INDUSTRIAL

Serviços Urbanos
Industrias Fabris e Manufatureiras

RECEITA DIVERSAS

Total das Taxas
Total da |Receita Tributária

Total da Receita Patrimonial

Total da Receita Industrial

Receita de Mercados. Feiras e Matadouros
Receita de Cemitérios T , ...
Quóta prev. art. 15 § 2 da Const. Federal - Combustíveis e Lubrificantes
Quóta prev. art. 15 § 4 da Const. Federal - Imposto sôbre Renda
Quóta prev. art. 20 da Const. Federal - Excesso de Arrecadação ^

r  Total das Receitas Diversas
Total da Receita Ordinária

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Divida Ativa 
Receita de Indenização e Restituição 
Quóta de Fiscalizaçao Diversas 
Contribuições Diversas 
Multas em Geral
Eventuais Total da Receita Extraordinária

Total Geral da Reçeita

37l.300;00
1 .0 0 0.0 0 0 ,0 0
600.000. 00 

1.800.000,00
200.000. 00
650.000. 00

loo.ooo.oo
18.000. 00
30.000. 00 

600,00
9.000. 00
7.000. 00
1.000. 00

9o.ooo.oo
5.ooo,oo

300.000,00 
loo.oo

9oo 00 
7:ooo,ooo

300.000. 00
500.000. 00 

2.889.000.00

100.000. 00

200.000. 00 
loo.oo

2o.ooo.no 
loo.ooo 00 

1.0 0 0 ,0 0

4.621,3oo.«•

700.000,00

16.5,600 os 
4-7»tí.tíoo.oo

96.000 0*

3oo.loo,os

3.695 9qp,qt 
8 878.900,00

1 121.loo 00 
10.000.000,UO

Euclides Granzotto — Prefeito Municipal
Lajes, em 30 de novembro de 19ò5

Oscar Amancio Ramos — Contador .
a t A Despesa do Município de Lages, para o exercício de 1955, é fixada era Cr$ 10 000.000.00 (Déz milhões de cruzeirosJ, 
a qual será efetuada de conformidade com a classificação seguinte:

EFETIVA
MUTAÇÕES

Patrimoniais
T O T A L

6- 0-

8-01

8 01-0 
8 01-2 
8-01-3 
8-01-4

ADMINISTRAÇÃO GERAL 
Legislativo

Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Continua na página 10

101.400.00

4.000,00
226.700.00
332.100.00

3.54o,oo

3.540.00 335.640,00
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 74, de 30 de novembro de 1955
(Continuação da página 9)

CÓDIGO

LOCAL
DESIGNAÇÃO DA RECEITA EFETIVA

MUTAÇÕES

Patrimoniais
TOTAL

8-82-1 Pessoal Variavel 4 0 0  0 0 0 ,0 0
4oo,ooo,oo4 0 0 .0 0 0 ,0 0

8 83 Limpeza Pública
8-83 I Pessoal Variavel 10 0 .0 0 0 ,0 0

8-83-2 Material permanente
3o.ooo,o«

2o.ooo,oo
8-83-3 Material de Consumo

/  i 13o.ooo.oo 2o.ooo,oo l5o,ooo,oo
8-84 Construção e Conservação de Proprios Públicos em Geral

I o.ooo,oo8-84-2
8-84-4

Material Permanente 
Despesas Diversas 15o.ooo.oo

1 5 0 .0 0 0 ,0 0 10.000,00 16o.ooo.oo
8-85 Iluminação Pública
8-85-4 Despesas Diversas 35o.ooo.oo 

35o ooo,oo 35o.ooc,oo
8-87 Diversos
8-87-1 Despesas Diversas 351.2oo,oo

351.2oo,oo351.2oo,oo
Total dos Serviços de Utilidade Pública 2.000 000 ,0 0  

2 .130 .000 ,00

CCDIGO

GERAL
DESIGNAÇÃO DA DESPESA EFETIVA

MUTAÇÕES

Patrimoniais T O T A L

8-9 ENCARGOS d iv er so s
8-90 Pessoal Inativo
8-90-0 Pessoal Fixo 92.58o,oo

8-92 Indenizações. Reposições e Restituições 92.58o,oo 92.58o,oo
8-92 4 Despesas Diversas lo.ooo.oo

8-93 Encargos Transitórios 10.000 00 lo.ooo.oo
8-93-1 Pessoal Variavel 100-000,00
8-93-4 Despesas Diversas 100.000,00 •
8-94 Prêmios de Seguros e Indenizações por Acidentes 200.000,00 200 ,0 0 0 ,0 0

8-94-4 Despesas Diversas 27.ooo oo
8-97 Subvenções, Contribuições e Auxílios 27.ooo.oo 27.ooo,oo
8-97-4 Despesas Diversas 18l.o5o,oo

8-98 Diversos 181.c5o,oo I81.o5o,oc
8-98-4 Despesas Diversas 149.357,60
• Total dos Serviços de Encargos Diversos 149.357,60 149.357,60 

659 987 6(5Total Geral da Despesa
Artigo - 3o • Revogam-se as dispoisições em contrário lU4)0UrU0U,o9

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de Novembro de 1955

Eu elides Granzotto - Prefeito Municipal Felipe Afonso Simão - Secretario

Análise dos Serviços por elementos

código  S E R V I Ç O S
Pessoal

Fixo
0

Pessoal
Variavel

1

Material
Permanente

2

Material 
de Consumo 

3

Despesas
Diversas

4
TOTAL %

0 ADMINISTRAÇÃO GERAL 
0-1 Câmara Municipal
0-2 Governo
0-3 Administração Superior
0-4 Serviços Técnicos Especializados
0- 5 Serviços Diversos i

Total dos Serviços deAdministração Geral
1 EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA
1- 0 Administração Superior 
1-1 Serviços de Arrecadação 
1-2 Serviços de Fiscalização

(Continui

101.400.00 
144 ooo.oo
141.600.00
384.960.00 
168.000,00

3.540,00
15.000. 00 

125.ooo,oo
10.000 . 00 
15.ooo.oo

4.000. 00
6 .000 . 00

30.000. 00
25.000. 00

226.7oo,00 
228.ooo.oo 

67.26o,00 
49.ooo,oo

335.640.00
393.000 00 
363.86o 00
468.960.00

17.44,46%939.9do.oo 168.54o.00 65.ooo.oo 57o 96o.00

88.800,00 
160.000,00  
'139.2oo.oo

1 no próxim0 númeroj

Ç7
i ç

n
b 

b 
0

 0
 

0 
0 

0
 b

 
0 

0 3o.2oo,oo
5.000,00

36o.ooo,oo

t

88.800,00 
555 io o .o o  
149.200 ,00
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